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Oportunidades na iniciativa privada e no setor público dão fôlego à economia de 
Itabira, São Gonçalo do Rio Abaixo, João Monlevade, Barão de Cocais e Conceição
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João Monlevade é reconhecida 
como polo do Médio Piracicaba por 
sua diversidade econômica, traduzida 
em um comércio pungente e indústria 
e serviço de qualidade, que a fazem 
referência para os consumidores das 
cidades vizinhas. 

E este reconhecimento traz res-
ponsabilidade para nós, empresários, 
uma vez que temos que nos reinven-
tar e nos preparar para o mercado 
competitivo. Seja ao investir em novos 
mercados, buscando novas tecnolo-
gias ou mesmo por meio de parcerias 
fortes e duradouras. Além, ainda, de 
se qualificar tecnicamente, incentivan-
do o seu quadro de colaboradores.

Devido à atual conjuntura do 
país, devemos celebrar a chega-
da de cada nova empresa às cida-
des do Médio Piracicaba, pois elas 
abrem oportunidade de geração de 
empregos e renda, tornando a re-

gião ainda mais forte no Estado. 
No caso de João Monlevade, ainda não 
conseguimos atrair tantas empresas 
e indústrias como esperado. Mesmo 
tendo uma usina de padrão internacio-
nal como a ArcelorMittal, nos falta um 
espaço propício à instalação de novos 
empreendimentos (distrito industrial). 

A Acimon, desenvolvimentista 
que é, apresentou um documen-
to com ações sugeridas pela enti-
dade e instituições parceiras que 
poderiam ser inseridas em planos 
de governos dos candidatos ao Po-
der Executivo, em 2012, mas in-
felizmente sem implementação. 
É urgente que o município reencontre 
o caminho do desenvolvimento, e ele 
passa pela cooperação e associativis-
mo, sendo necessário investimento 
no referido distrito industrial, assim 
como na criação de atrativos para que 
outras empresas voltem seus olhares 
e investimentos para João Monlevade.

A Acimon sempre primou pelo de-
senvolvimento sustentável e respon-

sável. Por isso, tem buscado apresen-
tar propostas concretas e se colocando 
como parceira em suas execuções. 
A duplicação da BR-381 é outro fator 
que facilitará a ampliação do número 
de empresas instaladas na região.

Portanto, a Acimon e as demais as-
sociações comerciais – integrantes do 
Plano Regional de Desenvolvimento – 
têm se empenhado em acompanhar 
as obras. E sempre questionando o 
Departamento Nacional de Infraestru-
tura de Transportes (Dnit). Diversas 
reuniões foram feitas com os respon-
sáveis pelo órgão, e outras inúmeras 
serão necessárias para que as nossas 
estradas estejam à altura da grandeza 
da nossa região.

Os trágicos acontecimentos em Mariana e Bruma-
dinho envolvendo barragens de rejeitos colocaram em 
evidência, mais do que nunca, a necessidade de os mu-
nicípios mineradores acelerarem o processo de diversi-
ficação de suas matrizes econômicas. Não apenas pela 
insegurança que esse tipo de atividade traz para as co-
munidades. Ou ainda pela degradação ambiental, social 
e urbana que provoca. 

As tragédias desnudaram a finitude das minas e es-
cancararam o temor do que virá no cenário pós-exaustão. 
No caso de Itabira, a diversificação econômica se tor-
nou assunto obrigatório em qualquer evento público 
ou privado. É uma preocupação que acompanha o ita-
birano desde o raiar do dia. O que será da cidade daqui 
oito anos, quando a produção de minério der os últimos 
suspiros? Sem vagões para encher de minério, do que 
viverá a cidade drummondiana? De onde virão os em-
pregos? O que será feito das megaestruturas que hoje 
cercam a cidade-berço da mineração no Brasil?

Como se vê, o momento é propício mais a perguntas 
que respostas. Estas ainda não existem para muitas 
das dúvidas surgidas pós-Mariana e pós-Brumadinho. 
No caso de Itabira, reforçadas pelo famoso relatório 
da Vale, emitido dois anos atrás, onde era confirmada 
a exaustão das minas para 2028. Uma particularidade 
de Itabira, assim como o soar das sirenes da Barra-
gem Sul Superior da 
Mina do Gongo Soco, 
em fevereiro, é uma 
particularidade para 
Barão de Cocais. 
São Gonçalo do Rio 
Abaixo, Conceição do 
Mato Dentro, Santa 
Bárbara… cada cida-
de tem sua história 
revisitada após a 
chegada da minera-
ção em larga escala. 

Todas estão atentas ao momento de Itabira, que é um 
case vivo do que pode vir a ocorrer em uma economia 
sem minério de ferro na sua composição. Mesmo cidades 
que não vivem diretamente da extração mineral, como 
João Monlevade ou Caeté, estão com radares voltados 
a Itabira, centro nervoso da experiência pós-mineração. 
Esta edição do Cidades Mineradoras explora as diver-
sas iniciativas empreendedoras que têm surgido em 
Itabira e região fora do mundo da mineração. 

São empreendimentos em variados ramos, como o 
varejo (supermercados e hipermercados), saúde (clíni-
cas especializadas), educação (idiomas, profissionalizan-
tes e ensino superior), comércio e serviços em geral (lo-
jas de roupas, drogarias e iniciativas localizadas) e, ainda 
a construção civil (loteamentos e conjuntos habitacio-
nais). É uma ponta apenas do desafio imposto rumo à di-
versificação econômica, mas tem sinalizado o caminho.

Novos empreendimentos mostram 
que há vida fora da mineração 

“

“
São empreendimentos 

em variados ramos, 
É uma ponta apenas 
do desafio imposto 

rumo à diversificação 
econômica, mas tem 
sinalizado o caminho.
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Desenvolvimento passa pela 
cooperação e associativismo 

Cássio Barros, presidente da Acimon (Associação Comercial e 
Industrial de João Monlevade)
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Não é só impressão: dados oficiais mostram 
economia em crescimento em Itabira

Desenvolvimento Com data para a exploração de minério acabar: 2028, restam nove anos para que as autoridades locais, políticas e 
empresariais alcancem a tão sonhada diversificação e estimulem o crescimento de outros setores; mas números recentes são animadores

Cidade do minério de ferro, 
Itabira tem uma importante data 
para nortear todas as suas pró-
ximas ações em busca do desen-
volvimento econômico. Maior 
empregadora da cidade e princi-
pal geradora de riquezas, a Vale 
já avisou, mais de uma vez, que 
suas minas no município chegam 
ao fim em 2028. Restam nove 
anos para que as autoridades 
locais, políticas e empresariais 
alcancem a tão sonhada diver-
sificação e estimulem o cresci-

mento de outros setores. 
Nos últimos meses, informa-

ções de investimentos chama-
ram a atenção dos itabiranos. 
Grandes redes, especialmente 
na área supermercadista, anun-
ciaram que chegariam ao muni-
cípio com números expressivos. 
Gigantes como o Mart Minas, 
Villefort e Epa são realidade na 
cidade. No setor da construção 
civil, empreendimentos públicos 
e privados também ganharam 
os noticiários. A impressão de 

reaquecimento da economia fi-
cou nítida, e isso é comprovado 
por dados oficiais. 

EMPREGOS
O Cadastro Geral de Em-

pregados e Desempregados 
(Caged), mantido pelo Governo 
Federal, mostra que, entre ja-
neiro e agosto deste ano, foram 
criados 1.313 novos postos de 
trabalho em Itabira. A diferença 
é de 280% para o mesmo pe-
ríodo no ano anterior, quando o 

saldo positivo foi de 345. E mais: 
é o melhor resultado para esse 
recorte temporal desde 2012, 
quando o município vivia o auge 
do boom da mineração. 

Em 2012, nos primeiros oito 
meses do ano, Itabira havia 
criado 3.745 novas vagas de 
emprego. Desde então, com a 
crise que atingiu fortemente 
o setor extrativista mineral, a 
cidade viu encolher sua econo-
mia, com as demissões sempre 
superando as contratações. Ce-

nário que só se reverteu no ano 
passado e que ganhou novo fô-
lego em 2019. 

Confiança em Itabira é a base 
para os novos investimentos

Eugênio Müller, empresário e diretor da Associação Comercial,
 Industrial de Serviços e Agropecuária de Itabira (Acita)

Itabira é uma boa cidade para se in-
vestir? Esta pergunta ecoa nos quatro 
cantos da cidade e, por vezes, encontra 
respostas assinaladas pelo pessimis-
mo do Tutu Caramujo - personagem 
retratado por Carlos Drummond de 
Andrade em 1930 que “só, na porta da 
venda, cisma na derrota incomparável”. 
A realidade atual mostra que a cidade é 
atrativa para novos empreendimentos 
e está conseguindo receber importan-
tes investimentos:

- Mais de uma dezena de indústrias 
estão se instalando, principalmente no 
Distrito Industrial;

- Um fato inédito representado pela 
chegada de três grandes varejistas e 
novas unidades de importantes redes 
farmacêuticas;

- Itabira firma-se como polo edu-
cacional com a chegada de duas 
grandes universidades com dezenas 
de cursos de graduação, além novas 

escolas de Educação Infantil, Ensino 
Fundamental e Médio;

- Há a retomada do investimento 
público, com destaque para obras pú-
blicas de infraestrutura e saneamento, 
além do complexo da Unifei.

Um dos mais importantes impactos 
positivos da abertura de novos em-
preendimentos é o saldo do emprego 
formal divulgado pelo Ministério do Tra-
balho. Por este índice, Itabira é um dos 
15 municípios de Minas Gerais que mais 
geraram empregos neste ano: entre os 
meses de janeiro e agosto de 2019 a ci-
dade teve 1.319 contratações.

Além dos empregos, há uma signi-
ficativa geração de riquezas, aumento 
na arrecadação de impostos e tribu-
tos e maior circulação do dinheiro no 
município pelo fortalecimento da eco-
nomia local. Outro impacto importan-
te está no ganho de competitividade, 
visto que uma maior oferta de pro-
dutos e serviços acirra a concorrên-
cia e eleva os padrões de qualidade. 
Sob o ponto de vista regional, Itabira fir-

ma-se cada vez mais como cidade polo, 
sendo referência para a população dos 
municípios vizinhos em vários setores.

O maior ganho que Itabira está ob-
tendo é a retomada da confiança na ci-
dade. Confiança é um dos fatores mais 
importantes para gerar desenvolvimen-
to em qualquer território e, neste pon-
to, Itabira está avançando com vigor. 
Itabira vive uma realidade de grandes 
desafios, especialmente fundamen-
tados na urgente necessidade de se 
emancipar da dependência quase exclu-
siva da monoatividade minerária. O que 
se vê na cidade atualmente é um forte 
movimento de empreendedores, lide-
ranças e empresas acreditando, con-
fiando e investindo no município.

“ “A duplicação da 
BR-381 é um fator que 
facilitará a ampliação 

do número de empresas 
instaladas na região.

“ “A duplicação da 
BR-381 é um fator que 
facilitará a ampliação 

do número de empresas 
instaladas na região.

1.313 
novos postos de 

trabalho em Itabira. A 
diferença é de 280% para 

o mesmo período no ano 
anterior, quando o saldo 

positivo foi de 345. 

O setor que puxa para cima 
o número de admissões em 
Itabira é a construção civil. 
Avenidas e apartamentos po-
pulares construídos pela ad-
ministração municipal e em-
preendimentos da iniciativa 
privada geraram 535 novos 
postos de trabalho na cidade. 

Serviços, com 433 vagas 
criadas, e Indústria e Transfor-
mação, com 332, aparecem logo 

em seguida, de acordo com o Ca-
ged. Até mesmo o Comércio, que 
sofreu nos últimos anos com a 
diminuição do poder de compra 
do itabirano, contratou mais do 
que demitiu até aqui em 2019: 
saldo positivo de 29 vagas. 

O governo municipal avalia 
que a confiança dos investido-
res está relacionada a esfor-
ços para que a diversificação 
econômica aconteça. “A cidade 

vive um novo momento. Todas 
as ações buscam transformar o 
município em uma nova Itabira. 
Essas ações da iniciativa priva-
da não acontecem por acaso. 
O empresário faz estudos, eles 
sabem onde estão investindo e 
o que estão fazendo. Itabira não 
vai parar, mesmo que chegue 
ao fim a mineração”, afirmou a 
Prefeitura, por meio de sua As-
sessoria de Comunicação. 

Itabira possui hoje 9.248 em-
presas registradas, segundo a 
Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Econômico. A pasta 
trabalha para tornar este núme-
ro mais robusto, com criação de 
novas áreas para instalação de 
empreendimentos. A própria 
Prefeitura irá gerar 400 novos 
empregos com a realização de 
concurso público. As inscrições 
começam em dezembro.

Mas a meta principal é o de-
senvolvimento de um Parque 
Científico Tecnológico, impulsio-
nado pelo campus local da Uni-
versidade Federal de Itajubá (Uni-
fei). O projeto já existe e depende 
de verba para sair do papel. 

 O Distrito Industrial de Itabira 
atualmente abriga 44 empresas. 
Ainda há empreendimentos ins-
talados no distrito (11) e na incu-
badora (6) do bairro Fênix. Esses 
três locais são responsáveis pela 
geração de 2.521 empregos di-
retos, segundo a secretaria res-
ponsável. Somente nos últimos 
dois anos, com novas regras de 
concessões adotadas pelo go-
verno atual, pelo menos 15 no-
vas áreas foram ocupadas nos 
dois distritos industriais. 

400
novos empregos serão 

gerados pela Prefeitura 
de Itabira, que anunciou a 
realização de concurso. As 

inscrições começam em 
dezembro

Prefeitura foca em 
Parque Científico 
Tecnológico 

O empresário e diretor da As-
sociação Comercial, Industrial de 
Serviços e Agropecuária de Itabi-
ra (Acita), Eugênio Müller, diz que 
o cenário positivo para o comér-
cio é notório desde 2018, com a 
abertura de novas empresas, de 
pequeno e grande porte, além 
da chegada de grupos robustos, 
como MartMinas, VilleFort e Epa. 

“Todos os municípios mine-
radores têm características 
comuns em relação à grande 
dependência da monoativida-
de econômica predominante, o 
que marca significativamente a 
comunidade local. Em Itabira há 
uma nova economia nascendo, 
com empreendimentos que não 
fazem parte da cadeia produtiva 
da mineração, especialmente 
nos setores de comércio e servi-
ços”, afirma Eugênio Müller

SAÚDE E EDUCAÇÃO
Ainda, o diretor da Acita Itabi-

ra destaca que o contexto de in-
vestimentos em Itabira também 
ganhou forças nos segmentos 
da educação e saúde, com a che-
gada das novas faculdades e do 
Centro Oncológico do Hospital 
Nossa Senhora das Dores. 

Para Eugênio Müller, os ativos 
culturais e naturais em abundân-
cia e a grande extensão territorial 
rural, com aptidão agropecuária, 
também enriquecem as possibi-
lidades de crescimento, “Nosso 
ecossistema de inovação é refe-
rência e somos detentores de um 
diferencial competitivo único no 
mundo como terra natal de Car-
los Drummond de Andrade”, diz.

Construção civil é o setor que mais contrata

“Cenário positivo 
do comércio é 
notório”, diz Acita

Construção de imóveis residenciais em Itabira; setor é o que mais aquece a economia

Distrito Industrial de Itabira será impactado positivamente com o futuro Parque Científico Tecnológico

Foto PMI

Reprodução Youtube Adrone
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O anúncio feito pela Pre-
feitura Municipal de Barão de 
Cocais sobre 158 vagas para 
um concurso público acendeu 
a esperança quanto à melhoria 
na economia local. O município 
não realizava uma seleção tão 
ampla  há dez anos.

“O concurso público é uma 
oportunidade de reforçar o 
quadro de funcionários da ad-
ministração pública e a pres-
tação de serviços à população. 

Além disso, existe o benefício 
da geração de mais de 150 va-
gas de emprego”, declara o 
prefeito Décio dos Santos. As 
inscrições têm início em 26 de 
novembro e seguem até 9 de 
janeiro, exclusivamente pela in-
ternet, por meio do site www.
gestaodeconcursos.com.br.

“Na economia do município, 
todos esses incentivos são re-
fletidos no desenvolvimento 
econômico e no início da supe-

ração da mais grave crise que 
Barão de Cocais já enfrentou”, 
diz Décio Santos.

A Associação Comercial e 
Industrial de Barão de Cocais 
(Aciabac) vê a expectativa popu-
lar quanto a um trabalho estável 
como oportunidade de retoma-
da do comércio na cidade, que 
entrou em considerável declínio 
após o risco de rompimento da 
barragem Sul Superior da Mina de 
Gongo Soco, em fevereiro.

Barão de Cocais vê geração de empregos como o 
início da superação da crise gerada por barragem 

Desenvolvimento Após dez anos do último concurso, prefeitura abre edital com mais de 150 vagas; já Vale faz contratações para obra

Praça de Barão de Cocais; prefeitura fará concurso para 158 vagas

 Foto PMBC

Além das vagas para o con-
curso, as obras preventivas da 
Vale no município já geraram 
cerca de 400 empregos de 
forma direta e indireta.

“Com relação às vagas gera-
das pelas obras da mineradora 
Vale na região do Gongo Soco, 
toda oportunidade de trabalho 
para os cocaienses deve ser 

celebrada. Não podemos nos 
esquecer, contudo, de todo o 
impacto causado e de tudo que 
ainda precisa ser feito pela em-
presa à população cocaiense”, 
diz o prefeito Décio dos Santos.

As ações da mineradora 
para conter a barragem em 
caso de colapso da estrutura 
são a construção de uma con-

tenção de concreto de 36 me-
tros de altura, 13,5 metros de 
largura e 306 metros de com-
primento, duas barreiras com 
telas metálicas já foram cons-
truídas com a função de reduzir 
a velocidade da lama. A maior 
delas tem 57 m de comprimen-
to. Também foi feita uma bar-
reira com 1.005 blocos. 

Obras emergenciais geram cerca de 400 vagas

Contenção de concreto é a principal obra da Vale em Barão

Economia e a história de João Monlevade 
estão atreladas à atividade de siderurgia

Desenvolvimento A cidade cresceu junto com a ArcelorMittal e hoje tem o título de capital mundial do fio máquina graças à qualidade do 
aço produzido no município; atividade é favorecida pela abundância de matéria-prima: o minério de ferro extraído da Mina do Andrade 

As histórias de João Monle-
vade e da ArcelorMittal Monle-
vade mais que se confundem, 
se complementam. A side-
rúrgica teve início a partir da 
chegada do patrono da cidade, 
Jean Antoine Felix Dissandes 
de Monlevade, engenheiro vin-
do da França, e que construiu 
a primeira forja catalã. Inclusi-
ve, a Fazenda Solar, residência 
do engenheiro na cidade, hoje 
é preservada pela ArcelorMit-

tal Monlevade, com móveis e 
utensílios usados à época pela 
família Monlevade.

Mais de cinco décadas de-
pois, a história da cidade vem 
sendo construída também 
através do aço. A Arcelor-
Mittal mantém investimentos 
na usina local, e a consolida 
como estratégica para a em-
presa. Com os recém-comple-
tados 84 anos,  a siderúrgica 
destaca a qualidade do aço 

produzido em João Monleva-
de, tanto que o município re-
cebeu o título de capital mun-
dial do fio máquina, principal 
produto produzido na planta 
monlevadense. 

É por meio do fio máquina 
que são desenvolvidos produ-
tos cada vez mais presentes 
no dia a dia das pessoas, como 
a lã de aço e pneus automobi-
lísticos. A empresa fomenta 
fortemente o transporte na-

cional, ferroviário e rodoviá-
rio, para o despacho de seus 
produtos. 

MATÉRIA-PRIMA
Outro diferencial que ga-

rante movimentações de in-
vestimento em João Monleva-
de pela siderúrgica é a matéria 
prima utilizada para a produ-
ção do aço. O minério de ferro 
é extraído da Mina do Andra-
de, localizada em Bela Vista 

de Minas, município vizinho a 
Monlevade. A mina chegou a 
ser operada pela mineradora 
Vale, mas hoje é de responsa-
bilidade da ArcelorMittal Mi-
neração. As duas operações, 
mineração e siderurgia, movi-
mentam a economia regional 
por meio da geração de im-
postos, compra de materiais 
e serviços com fornecedores 
locais e o próprio impacto no 
comércio local.

São Gonçalo do Rio Abaixo é 
destaque nacional por sua ati-
vidade minerária. O município 
tem em seu território a Mina 
Brucutu, da empresa Vale, a 
segunda maior em minério de 
ferro no Brasil e a maior de Mi-
nas. Contudo, a diversificação 
econômica é uma meta, já que 
o minério um dia acaba.

A Prefeitura investe em pro-
gramas de geração de emprego 
e renda. Um deles é o Campo 
Fértil + Leite, voltado ao empre-
endedorismo rural. Por meio 
desse programa, a Prefeitura 
realizará a doação de embriões 
de prenhezes da raça Girolando 
a cada produtor cadastrado na 
cidade. Desta forma, será ga-
rantido um gado de qualidade, 
geneticamente melhorado, e 
com maior capacidade de pro-
dução de leite.

“Queremos incentivar a pro-
dução de leite de cada produtor. 
O empreendedorismo rural já 

existia em São Gonçalo do Rio 
Abaixo muito antes da minera-
ção. Então que busquemos fo-
mentar ainda mais essa área”, 
destacou o prefeito Antônio Car-
los Bicalho Noronha (PDT).  

EXPECTATIVA
A empolgação do Executivo 

é refletida junto aos produto-
res. Segundo eles, a expectativa 
é de aumento de até 100% da 
produção de leite atual. Marcia-
no Dias Lacerda que o diga. Ele 
herdou o negócio do pai, que 
sempre sonhou em melhorar 
a genética de produção do seu 
rebanho. E sua filha, Isadora La-
cerda, de 7 anos quer dar conti-
nuidades ao negócio da família. 
“Agora, mais do que nunca, será 
possível. Se hoje tiro 80 litros 
de leite por dia, com esse pro-
grama, o céu é o limite. Minha 
filha verá que dá lucro e vai con-
tinuar com os negócios”, vibrou 
o produtor.

São Gonçalo incentiva o 
empreendedorismo rural 

Evento de lançamento do programa Campo Fértil + Leite em agosto

 Hiper Comercial Monlevade abriu nova unidade no município, que tem também o comércio como forte motor da economia

O comércio em João Mon-
levade também fomenta o de-
senvolvimento local. Tanto que 
grandes empresas e redes de 
lojas vêm investindo no municí-
pio. A Farmácia Indiana é uma 
delas. O grupo, que tem uma 
unidade em Itabira, já abriu duas 
em Monlevade e prepara-se 
para abrir a terceira loja, que é 
a de número 110 da rede. 

Outro grande do comércio 
que também se prepara para 
inaugurar o terceiro empre-
endimento local é o Grupo Co-
mercial Monlevade. A empresa 
iniciou-se em 1977, como uma 
pequena mercearia de 19.000 
m². Já em 2005, o grupo inau-
gurou a segunda loja, o Hiper 
Comercial Monlevade. Hoje, 
com uma área total de 8.360 
m², o Hiper ultrapassa padrões 
de grandes redes de supermer-
cado. Agora, com mais uma loja 
que será inaugurada ainda este 
ano, a empresa já trabalha com 
processo seletivo para novos 
contratados. A primeira seleti-
va teve participação de mais de 
1.000 pessoas.

“Somos uma empresa que 
busca sempre estar em cons-
tante desenvolvimento. A ter-
ceira loja que está para ser inau-
gurada no fim deste ano vem 
para satisfazer as necessidades 
dos nossos clientes, seguindo 
nossos padrões de qualidade, 
atendimento e conforto, man-
tendo assim firme a relação 
de confiança entre os donos da 
empresa e seus clientes”, de-
clarou Marcelo Bicalho, sócio e 
um dos fundadores do Super e 
Hiper Comercial Monlevade.

Comércio intenso 
e em expansão

Turismo gastronômico em alta
Outra ação recente e que 

ganhou grande destaque foi o 
1º Festival Gastronômico, em 
julho deste ano. Desenvolvido 
em parceria com a curadoria da 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), o festival não 
teve apenas viés econômico, 
mas o resgate das raízes cul-
turais e culinárias da cidade. 
Segundo Laura Cota, professo-
ra da universidade, o trabalhou 
mostrou que a mineração é a 
ponta do iceberg, mas que o 

município tem condições de de-
senvolver economia por meio 
do turismo, da culinária. 

“Um evento tão bem estru-
turado na verdade incentiva até 
mesmo o ramo hoteleiro a in-
vestir sempre mais nas melho-
rias das acomodações. Vamos 
transformar São Gonçalo em 
uma nova Tiradentes, preser-
vando suas características úni-
cas, mas equiparando e até su-
perando o festival gastronômico 
de lá”, explicou a professora.
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Conceição do Mato Dentro 
teve uma grande conquista 
neste mês de outubro com a 
assinatura do convênio para o 
asfaltamento do trecho de terra 
da MG-010, entre  o município e 
Serro. Com  a obra, todo o Ca-
minho dos Diamantes, da Estra-
da Real, estará asfaltada. “Essa 
obra vai trazer desenvolvimen-
to. Será a espinha dorsal não 
só de Conceição como de toda a 
região”, disse o prefeito de Con-
ceição, Zé Fernando. 

Serão investidos aproxima-
damente R$ 55 milhões para a 
pavimentação asfáltica de 26,5 
quilômetros. O convênio foi fir-
mado entre o Governo de Minas 
Gerais e a mineradora Anglo 
American. O trecho da rodovia 
entre Conceição do Mato Dentro  
e Serro tem 48 quilômetros. Há 
alguns anos, em um outro con-
vênio também envolvendo a An-
glo American, foram pavimenta-
dos 23,8 quilômetros de trecho 

como forma de compensação 
ambiental pela implantação do 
projeto do mineroduto Minas-
-Rio. O acordo assinado agora 
tem o objetivo de finalizar as 
obras dos 24,6 km restantes.

“Esse compromisso se soma a 
diversas obras de infraestrutura 
realizadas pela Anglo American 
na região, reafirmando nosso 
propósito de reimaginar a mine-
ração para melhorar a vida das 
pessoas e reforçando nossa par-
ceria e a atuação integrada com o 
Estado e os municípios da região”, 
disse Wilfred Bruijn, presidente da 
Anglo American Brasil. 

Já o Estado investirá R$ 15 
milhões. Para o secretário de 
Estado de Infraestrutura e Mo-
bilidade, Marco Aurélio Barce-
los, o convênio representa uma 
importante obra para a região e 
um exemplo do trabalho conjun-
to do Estado com a iniciativa pri-
vada em um momento de ajuste 
orçamentário.

Convênio para concluir o tão sonhado asfalto da 
MG-10 é assinado em Conceição do Mato Dentro

Desenvolvimento Serão investidos aproximadamente R$ 55 milhões para a pavimentação asfáltica de 26,5 km entre o município e o Serro

Município também conquista ensino superior gratuito
O Polo de Ensino a Distância 

da Universidade Federal de Vi-
çosa (UFV) inicia as suas ativi-
dades no 1º semestre de 2020, 
em Conceição do Mato Dentro. A 
instituição vai funcionar em sede 
própria, que foi construída em 
uma área à margem da MG-010, 
a poucos minutos da cidade.  O 
ingresso dos alunos se dará por 
meio de processo seletivo.

Para a atividade da minerado-
ra da Anglo American em Con-
ceição e região, foram previstas 
uma série de contrapartidas, e o 
investimento no ensino superior 
foi uma delas. Foi a empresa 
quem construiu e equipou o cam-
pus universitário. Já a UFV foi a 
instituição conveniada para insta-
lar o Polo de Educação a Distân-
cia para a oferta de cursos.

CURSOS INICIAIS
• Técnico Pós-Médio em Admi-
nistração, com duração de 3 se-
mestres: até 100 vaga
• Pós-graduação lato sensu em 
Administração Pública, duração 
de 3 semestres: até 80 vagas
• Curso de educação continuada, 
duração de 12 semanas: até 100 
vagas. O 1º será de Cooperativis-
mo e Patrimônio Histórico.

Autoridades presentes na assinatura do convênio para o asfaltamento do trecho de terra da MG-010

Diversificação econômica. Expres-
são cada vez mais comum em muni-
cípios mineradores, resume um con-
junto de atividades que busca tornar 
o local mais independente das cifras 
geradas pela atividade extrativista. 
Embora bastante almejada, alcan-
çar essa emancipação não é tarefa 
fácil. As riquezas produzidas pela 
mineração, muitas vezes, fazem 
acomodar as autoridades, que só 
despertam para a diversificação 
quando a atividade está prestes a 
acabar.  É o erro que São Gonçalo do 
Rio Abaixo não quer cometer. Sede 
da gigantesca mina de Brucutu, da 
Vale, o município busca diversificar 
desde já sua economia. De acordo 
com o prefeito Antônio Carlos No-
ronha Bicalho (PDT), a cidade tem 
a missão de ser um exemplo posi-
tivo nessa busca por uma economia 
balanceada. Na entrevista a seguir, 
ele conta como tem se aproximado 
desta meta. Confira!

Recentemente, em evento da Amig, o 
diretor do Indi apontou São Gonçalo do 
Rio Abaixo como o melhor exemplo de 
cidade mineradora que cuida de sua di-
versificação. O que tem sido feito para 
que o município seja lembrado dessa 
maneira? 
Acredito que seja devido aos investi-
mentos que são feitos no município 
com os recursos oriundos dos royal-
ties e à nossa busca incessante por 
atração de empresas para os nossos 
distritos industriais. Estamos sempre 
participando de reuniões com órgãos 
como o Indi, a Fiemg, a Codemig, entre 
outros, para apresentar as potenciali-
dades de São Gonçalo e prospectar ne-
gócios para a nossa cidade.

São Gonçalo é uma cidade com minera-
ção ainda relativamente recente e tem 
como vizinha Itabira, município com 
mais de 70 anos de extração mineral. 
Quais os exemplos São Gonçalo pode 
tirar do histórico de Itabira? 
Itabira foi o berço da mineração no 
Brasil e observando o caminho trilhado 
pela cidade temos que atentar para o 
futuro do nosso município. A principal 
lição que nossa vizinha nos dá é justa-
mente a importância da diversificação 
econômica, pois como sabemos miné-
rio tem só uma safra. 

Já são dez as empresas instaladas no 
Distrito Industrial de São Gonçalo do 
Rio Abaixo, com atividades variadas. 

Sobre essa diversidade de ramos, é 
uma intenção do município que seja as-
sim? A Prefeitura tem um planejamen-
to estabelecido dos rumos que quer 
seguir? Há um plano diretor para essa 
diversificação? 
Na verdade são 13 empresas instala-
das, sendo dez no Distrito I e três no 
Distrito II e temos ainda mais sete em-
presas em fase de implantação. A nos-
sa intenção é sim diversificar os ramos 
de atividades das empresas instaladas 
para desvincular a economia da ativi-
dade minerária e também para abrir 
o leque de oportunidades para o são-
-gonçalense. Estamos trabalhamos um 
plano de desenvolvimento que vai nor-
tear os melhores investimentos para o 
município.

Mesmo com todo trabalho que é feito 
em prol da diversificação, São Gonça-
lo sofreu um baque muito forte com a 
paralisação de Brucutu. Na avaliação 
do senhor, quando o município estará 
totalmente preparado para prosperar 
sem a mineração? 

Estamos trabalhando para que muito 
em breve São Gonçalo consiga cres-
cer independente da mineração. A lo-
calização privilegiada da cidade é com 
certeza um diferencial que vai facilitar 
seu desenvolvimento. A duplicação da 
BR-381 também beneficiará o municí-
pio. Atentos a essas possibilidades es-
tamos preparando nossa cidade para 
crescer. Investimos em amplas aveni-
das e na construção do novo trevo de 
acesso ao município – que permitirá a 
entrada e a saída de máquinas pesadas 
para atender os distritos. Temos tam-
bém buscado know how de entidades 
conceituadas em captação de investi-
mentos e estamos sempre investindo 
em nossos distritos industriais para 
torná-los mais atrativos.

Muito se tem falado em “nova minera-
ção” após as recentes tragédias envol-
vendo barragens. A Amig tem insistido 
que as empresas do setor precisam 
dialogar mais com as prefeituras e 
comunidades. Como o senhor enxerga 
essa relação atualmente? Mudou algo 

ou ainda está no mesmo patamar? 
Depois desses últimos acontecimen-
tos, percebo, sim, a intenção da empre-
sa em estreitar os laços com os mu-
nicípios, tanto é que temos participado 
mensalmente de reuniões com repre-
sentantes da mineradora junto à Amig. 

O senhor está no segundo mandato 
e obrigatoriamente tem que deixar a 
Prefeitura ao fim do ano que vem. Que 
balanço faz até agora de sua gestão 
e como pretende deixar São Gonçalo 
do Rio Abaixo em 31 de dezembro de 
2020?
Começamos um ano de 2017 com 
muitas dificuldades, com os reflexos 
da queda de ICMS e dos royalties de-
vido à crise da mineração ocorrida nos 
anos de 2015/2016. No final de 2017 
conseguimos a mudança da alíquota 

da Cfem, mas num primeiro momento 
São Gonçalo não foi contemplado por-
que a Mina de Brucutu estava passando 
por manutenções e a produção caiu um 
pouco. Ao final de 2018 tivemos uma 
recuperação da economia e no ano de 
2019, apesar de todos os impasses que 
passamos com o fechamento da Mina 
de Brucutu, nossa situação melhorou, 
reflexo também de todo planejamento 
que fizemos em 2017 e início de 2018. 
Tenho certeza que temos tentado fa-
zer o máximo para deixar uma cidade 
preparada para o desenvolvimento. 
Hoje São Gonçalo está sendo vista pelo 
Estado e pelo Brasil como exemplo de 
cidade promissora, tenho visto isso 
nas visitas a alguns órgãos do Estado, 
entidades e algumas grandes empre-
sas. Em 2020 teremos várias realiza-
ções e novidades. Meu compromisso 
é tentar fazer o melhor para deixar o 
município cada dia mais como exemplo. 
Sempre pensando na linha de pregar o 
bem sem olhar a quem, mas pensando 
sempre no desenvolvimento das futu-
ras gerações são-gonçalenses. 

“Nossa missão é ser exemplo de economia balanceada”
Entrevista Prefeito de São Gonçalo do Rio Abaixo, Antônio Carlos, fala sobre o trabalho de diversificar a economia e prospectar 
negócios para a cidade ainda durante os primeiros passos da mineração; município é sede da maior mina da Vale em Minas: a Brucutu

Itabira foi o berço da 
mineração no Brasil e 
observando o caminho 

trilhado pela cidade 
temos que atentar para o 
futuro do nosso município. 

A principal lição que 
nossa vizinha nos dá é 

justamente a importância da 
diversificação econômica, 

pois como sabemos minério 
tem só uma safra. 

“

“
 Foto Anglo American

A localização 
privilegiada da cidade 

é com certeza um 
diferencial que vai facilitar 

seu desenvolvimento. 
A duplicação da BR-381 
também beneficiará o 

município. Atentos a essas 
possibilidades estamos 

preparando nossa cidade 
para crescer.

“
“

 Meu compromisso é 
tentar fazer o melhor para 

deixar o município cada 
dia mais como exemplo. 

Sempre pensando na linha 
de pregar o bem sem olhar 

a quem, mas pensando 
sempre no desenvolvimento 
das futuras gerações são-

gonçalenses. 

“

“

Antônio Carlos, prefeito de São Gonçalo do Rio Abaixo

Foto PMSGRA
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Consolidada no mercado de Itabira 
e região, a Inova Administração e Meio 
Ambiente aposta na terceirização como 
solução empresarial. Oferecendo mais 
de 20 prestações de serviços diferentes, 
a empresa é referência no segmento e já 
possui grades clientes, como Prefeitura 
de Itambé do Mato Dentro, Prefeitura de 
Itabira, PASA e Remo Engenharia.

Contando com a colaboração de 70 
funcionários, a Inova Administração e 
Meio Ambiente é uma empresa espe-
cializada na prestação de serviços em 
diversas áreas, disponibilizando atendi-
mento aos setores públicos e privados, 

com foco nas áreas de limpeza, vigilância, 
operacionais e administrativas, o Grupo 
Inova mantém sua essência que é a pre-
ocupação com o meio ambiente e forne-
ce serviços como consultoria ambiental, 
licenciamento, topografia e cartografia.

Atuando tanto no setor público e pri-
vado, a empresa prioriza o atendimento 
de qualidade, agilidade no orçamento e 
preços competitivos com o mercado.

SERVIÇOS OFERECIDOS 
A inova Administração e Meio Am-

biente também disponibiliza atendimen-
to para limpeza urbana, jardinagem, 

serviços gerais de higienização e faxina, 
conta também com funcionários espe-
cializados para atendimento à clínicas 
médicas com limpeza e faxina, limpeza e 
roçada de áreas verdes, copeiros, agen-
tes administrativos, motoristas CNH B e 
D, pedreiros, carpinteiros, operadores 
de máquinas leves e pesadas, portaria e 
vigilância desarmada. Como novidade, a 
empresa ainda oferece os serviços ad-
ministração de condomínios, por meio 
da Inova Administração e Serviços.

SOLUÇÃO PARA OS CLIENTES
De acordo com os proprietários Kar-

la Costa Moreira Silva e Rogério Amaro 
da Silva, o Grupo Inova administração 
tem como principal objetivo criar solu-
ções de trabalho para atender as mais 
diversas necessidades empresariais, 
preparando as equipes para executar 
todas as funções com responsabilidade 
e comprometimento.

Karla Costa e Rogério Amaro afir-
mam que os funcionários trabalham de-
vidamente uniformizados e preparados 
para atender os clientes com gentileza 
e respeito. Além disso, toda a equipe é 
registrada conforme a legislação traba-
lhista vigente no Brasil.

Diversidade Empresa oferece mais de 20 tipos de prestações de serviços para os setores público e privado em Itabira e região
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Escritório de Itabira: Travessa Urânio, 236 
Vila Amélia, Itabira/MG
Escritório Itambé do Mato Dentro: Rua 
Lavapes, 361 Itambé do Mato Dentro/MG
E-mail: 
contato@inovaadministracaoltda.com.br
Site: www.inovaadministracaoltda.com.br
Telefone: (31) 3835-6305
Celular: (31) 99630-2930

CONTATO

Inova Administração e Meio Ambiente investe
em terceirização como solução empresarial
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Vale Verde oferece solução para 
descomissionamento de barragens de mineração
Investimento  Empresa investiu em draga de sucção e recalque cujo modelo é inédito no Brasil
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A gente sabe da 
preocupação que 
as barragens hoje 

representam para as 
comunidades e para as 

próprias empresas. A Vale 
Verde fez este investimento 
e agora domina a tecnologia 

de dragagem para o 
descomissionamento 

dessas estruturas.

“

“

Hugo Soares
Diretor da Vale Verde

Equipamento adquirido pela Vale Verde é solução para dragar materiais em grandes profundidades 

Da
m

en

Equipamento demandou intensa operação de logística 
para chegar a Itabira

Filipe Augusto

 Fundada em 1985, a Vale Verde 
se capacitou para atender às mais 
variadas demandas no setor de 
infraestrutura. Outro exemplo do 
histórico de ineditismo é a técnica 
própria da Vale Verde usada no 
desenvolvimento das máquinas 
anfíbias capazes de se deslocar 
em terrenos não tão sólidos. Esses 
equipamentos foram concebidos 
para atuarem nas operações da 
Vale, em Itabira, mas ganharam 
destaque nacional ao ajudarem na 
localização de corpos na tragédia 
de Brumadinho, no início deste ano.

HISTÓRIA

funcionários integram o grupo 
Inova Administração para 

prestação de serviços diversos, 
administração de condomínios 

e consultoria ambiental.

As tragédias recentes en-
volvendo barragens de mine-
ração voltaram os olhos de 
todo o país para esse tipo de 
contenção muito comum em 
cidades onde existe a ativida-
de extrativa mineral. Novas 
legislações surgiram, as re-
gras ficaram mais rígidas e 
as empresas do setor anun-
ciaram planos para esvaziar e 
desativar as estruturas cons-
truídas pelo método mais 

perigoso. Nesse cenário, um 
recente investimento feito pela 
Construtora Vale Verde, em Ita-
bira, surge como uma solução 
para as companhias que preci-
sam agir rápido para obedecer 
aos prazos estabelecidos.

De acordo com a Resolução 
13/2019, da Agência Nacional 
de Mineração (ANM), está proi-
bido no Brasil qualquer barra-
gem construída ou alteada pelo 
método a montante, conside-

rado mais barato e menos seguro 
por especialistas. Para as estrutu-
ras que já existem, foram definidos 
prazos para o descomissionamen-
to. As datas limites variam entre 
2022 e 2027, dependendo do ta-
manho do barramento.

Uma das etapas do descomis-
sionamento é fazer a sucção dos 
materiais acumulados pelas barra-
gens, trabalho desempenhado com 
auxílio de uma draga. O equipamen-
to adquirido pela Vale Verde, trazi-

do da Holanda na última sema-
na, tem modelo inédito para 
o Brasil. O maquinário tem 
capacidade para dragar até 2 
mil m³ por hora, com alcance 
de escavação que atinge até 
9 metros de profundidade. O 
sistema ainda tem capacidade 
para bombear o material para 
até 4 quilômetros de distância, 
sem necessidade de um equi-
pamento auxiliar.

“A gente sabe da preocu-
pação que as barragens hoje 
representam para as comuni-
dades e para as próprias em-
presas. A Vale Verde fez este 
investimento e agora domina 
a tecnologia de dragagem para 
o descomissionamento dessas 
estruturas”, comenta o diretor 
da construtora, Hugo Soares.

Em todo Brasil, segundo a 
ANM, estão instaladas 61 bar-
ragens a montante, sendo que 
41 delas são em Minas Gerais. 
Proprietária de nove estrutu-

ras desse modelo no estado, a 
mineradora Vale anunciou re-
centemente um plano de US$ 
1,9 milhão para descomissionar 
as contenções. Uma delas, o Di-
que 02 do Complexo do Pontal, 
está em Itabira. 

Segundo o diretor Hugo So-
ares, a Vale Verde está prepa-
rada e já tem uma equipe com 
know-how para operar o ma-
quinário adquirido. A empresa 
tem em seus quadros funcio-
nários experientes na área, 
com atuações em atividades de 
dragagens pelo Brasil, como na 
Usina de Belo Monte, por exem-
plo. Apesar disso, a intenção da 
construtora é valorizar a mão 
de obra local capacitando itabi-
ranos para trabalharem nesse 
ramo. Por isso mesmo, a dire-
ção já providenciou a vinda de 
técnicos e engenheiros, inclusi-
ve da Holanda, para atualizar e 
qualificar ainda mais os colabo-
radores.
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é valor anunciado pela 
Vale para investir nas 
localidades atingidas 

por barragens de 
rejeitos da mineradora. 

Anglo vai reassentar 400 famílias
A Anglo American vai investir 

mais de US$ 100 milhões no re-
assentamento de até 400 famí-
lias que vivem em comunidades 
abaixo da barragem de rejeitos 
do projeto Minas-Rio, estima o 
chefe de assuntos corporativos 
da Anglo American Brasil, Ivan 
Simões. O anúncio foi feito no 
dia 24 de setembro. O projeto de 
assentamento está em curso há 
três anos em Conceição do Mato 
Dentro, onde está o projeto de 
mineração da companhia no país. 

Um comitê de convivência 
foi estabelecido para definir os 
parâmetros dessa realocação, 
que pode ser feita para pro-
priedades da própria Anglo ou 
de terceiros, desde que dentro 
dos padrões mínimos estabe-
lecidos. Simões diz que alguns 
dos envolvidos são posseiros e 
recebem o título de propriedade 
da terra após o reassentamen-
to. Simões não soube precisar 
quantas famílias já aderiram ao 
programa nesse período. 

11

NOTÍCIAS DA MINERAÇÃO

Deslocamento de talude em Gongo Soco
O talude localizado na Cava 

Norte da Mina de Gongo Soco, 
em Barão de Cocais, tinha se 
movimentado 36 metros até  
início da segunda quinzena de 
setembro. A barragem Sul Su-
perior, que está a uma distância 
de 1,5 km do paredão, ainda se 
encontra em nível máximo de 
alerta de risco de rompimento.

Segundo a Defesa Civil, 
as informações de movi-

mentação do talude são re-
passadas diariamente ao ór-
gão pela mineradora Vale. 
A movimentação do talude foi 
anunciada pela primeira vez em 
14 de maio e causou um alvoro-
ço entre autoridades e morado-
res de Barão de Cocais. O temor 
era que, se a estrutura se sol-
tasse, ocorreriam vibrações ca-
pazes de provocar o rompimen-
to da barragem Sul Superior.

Dique da Vale é liberado em São Gonçalo
A Vale obteve, no dia 30 de 

agosto, a licença para operar (LO) 
um dique de contenção que integra 
o Complexo de Brucutu, em São 
Gonçalo do Rio Abaixo. A estrutura 
teve sua área de inundação expan-
dida nos últimos anos e restava à 
empresa conseguir a autorização 
para utilizá-lo com a nova capa-
cidade. Com esse passo dado, a 
mineradora passa a ter mais con-
dições de aumentar a produção de 
sua maior mina em Minas.

A LO foi concedida pela Câma-
ra de Atividades Minerárias (CMI), 
órgão vinculado ao Conselho Es-
tadual de Política Ambiental (Co-
pam) e que trata exclusivamente 
de licenciamentos ligados à mi-
neração. O Dique de Contenção 
de Sedimentos (DCS) é “um equi-
pamento de controle ambiental”, 
cuja finalidade é reter as partí-
culas sólidas da terceira Pilha de 
Disposição de Estéril (PDE-03) da 
mina de Brucutu.

190

“ “

Para todas as 
comunidades que estão 
abaixo (da barragem) a 
gente está oferecendo 

esse programa de 
reassentamento.

Ivan Simões
Chefe de assuntos corporativos 

da Anglo American Brasil

Investimento da Vale em Macacos, 
Itabirito e Barão nos próximos 3 anos

A Vale anunciou no dia 24 de 
setembro R$ 190 milhões em 
investimentos em até três anos 
para ações nas comunidades de 
Macacos (Nova Lima), Barão de 
Cocais e Itabirito. Trata-se do Pla-
no de Desenvolvimento de Terri-
tórios Impactados, conforme o 
perfil econômico e social de cada 
localidade. De acordo com comu-
nicado, o objetivo é “desenvolver 
as vocações econômicas das 
regiões, além promover o bem-

-estar social após as alterações 
nos níveis de emergência das 
barragens B3/B4, Sul Superior e 
Forquilhas”. As ações serão nas 
áreas de turismo, infraestrutura, 
educação, saúde, meio ambien-
te e capacitação profissional. 
Inclui construção e reforma de 
equipamentos públicos, limpeza 
e desassoreamento de cursos 
d’água, construção de escolas e 
fortalecimento de programas so-
ciais e de saúde.
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Itabira O advogado João Mário de Brito, 67 
anos, é o novo presidente do Valério. Sócio 
do Dragão há 50 anos, o dirigente assume o 
posto e terá Edson Taveira “Karatê” como vice 
no próximo triênio. A eleição ocorreu no dia 7 
de outubro, na sede do clube, por aclamação. 
Todos os 15 conselheiros presentes à reunião 
votaram favoravelmente. Uma das primeiras 
medidas da nova gestão, segundo João Má-
rio, será reabrir o clube para os associados. 
A intenção é que ocorra ainda em novembro. 
A parte social do Valério está fechada desde 
julho. Nos próximos dias, a direção dará início a 
uma reforma na sauna e na área das piscinas. 

João Mário e Edinho Karatê vão dirigir o Valério

Divulgação

@defatoonline

Incêndios castigam Conceição 
Conceição do Mato Dentro enfrentou uma série de incên-
dios florestais em setembro, que causaram ainda a falta de 
luz, já que torres da Cemig foram incendiadas. Sem energia, 
também não havia como bombear a água. Devido à situa-
ção, a Prefeitura decretou situação de emergência e cance-
lou eventos. A cidade, que não possui Corpo de Bombeiros, 
teve que contar principalmente a com a ação da Defesa 
Civil para combater as chamas. Mas, quando a situação se 
agravou muito, uma equipe do Bombeiros foi para o municí-
pio. Conceição do Mato Dentro tem uma área de 1.720 km², 
o que corresponde a cinco vezes a área de Belo Horizonte 
(331,4 km²). A extensa área do município é formada por 
Unidades de Conservação, com muitas áreas verdes.

João Mário de Brito é eleito 
presidente do Clube Valério 

PM é morto em confronto

Sargento Célio Ferreira foi morto em confronto

Reprodução

João Monlevade O sargento Célio Ferreira, 46 
anos, foi morto em confronto com bandidos, 
no dia de 27 de setembro, em João Monleva-
de. Célio comandava uma viatura Tático Móvel, 
foi chamado para uma incursão no bairro São 
João, quando foi atingido por pelo menos três 
disparos. Uma guarnição Tático Móvel foi até 
ao local após informações de que traficantes 
estariam cobrando uma dívida de drogas de 
um adolescente, de 15 anos, sob ameaça de 
morte. No meio policial, o local é conhecido 
por ser zona quente de criminalidade. Durante 
a ocorrência, os militares encontraram e apre-
enderam 16 buchas de substância idêntica à 
maconha, todas embaladas e prontas para a 
venda. O militar teria sido surpreendido pelos 
autores que já chegaram atirando. Célio Fer-
reira foi atingido na barriga, na cabeça e na 
mão. A morte de Célio causou grande como-
ção. O governador Romeu Zema divulgou nota 
de condolências à famíllia do policial. 

Imagem é achada em rio
Barão de Cocais A descoberta de uma imagem de Nos-
sa Senhora Aparecida, no rio São João, mexeu com a fé 
dos moradores de Barão de Cocais no dia 22 de setem-
bro. Assim como na história de 1717, quando a imagem 
da santa apareceu em um rio de São Paulo, a réplica foi 
encontrada em perfeito estado submersa nas águas do 
rio em Barão de Cocais. Nossa Senhora Aparecida é a pa-
droeira do Brasil. O dia 12 de outubro se tornou feriado 
em comemoração à aparição da santa. A moradora do 
bairro Vila São Geraldo, Rosa Moraes, acompanhou de 
perto o resgate. “Um amigo, o Carlinhos, comentou que 
havia avistado uma imagem no rio e insistiu muito no as-
sunto. Acabamos indo até a ponte e encontramos outro 
vizinho, o Cacá, que decidiu entrar na água para resgatar 
a imagem. Ficamos emocionados”, contou Rosa Moraes.

Fogo à margem da MG-010 em Conceição do Mato Dentro

Ao comprar ou vender o imóvel, o interessado aden-
tra no campo do Direito Imobiliário, que rege as relações 
jurídicas sobre a propriedade imóvel e é uma das áreas 
que mais sofrem com os impactos da economia. Afinal, 
quando o mercado está aquecido, as operações imobiliá-
rias são abundantes. Já em um cenário de crise, a compra 
e venda de imóveis, lançamentos de empreendimentos 
e até a fusão de empresas são mais raros, diminuindo 
consideravelmente a demanda.

Normalmente, o Direito Imobiliário é conhecido ape-
nas pelos atos de compra e venda e locação de imóveis, 
entretanto, vai muito além dessas relações. Devido à bai-
xa intensidade dessas transações na vida cotidiana, tem-
-se a impressão de que tais atos podem ser realizados 
sem a intervenção de um especialista na área, para, ao 
menos, dar orientações. 

É exatamente nesse ponto que mora o perigo, já que, 
normalmente, as pessoas somente procuram o profis-
sional quando já estão enfrentando algum problema.  

No Direito Imobiliário, uma área que, via de regra, en-
volve muitas burocracias e normas específicas, inevita-
velmente surgem procedimentos que devem ser conhe-
cidos, ainda que minimamente, senão vejamos: 

- Matrícula: é a identidade do imóvel que individualiza a 
propriedade, dando ao imóvel o seu registro. Tem a finali-
dade de assegurar o direito de propriedade ao seu dono. 

- Contrato de Promessa de Compra e Venda: está pre-
visto no Código Civil e representa o compromisso preli-
minar das partes, a fim de assegurar a concretização do 
negócio no futuro. 

- Due Diligence: é um procedimento destinado à 
verificação da segurança jurídica na aquisição de um 
imóvel, é basicamente uma auditoria realizada pelo ad-
vogado a fim de reduzir ou excluir os riscos que envol-
vem o negócio. 

- Escritura de 
Compra e Venda: 
confere validade, 
autenticidade, bem 
como todos os re-
quisitos necessá-
rios à regularidade 
jurídica e modifica-
ção da propriedade 
do bem. 

- Contrato Par-
ticular de Compra e Venda: trata-se de um instrumento 
particular em quel o vendedor se obriga a transferir a pro-
priedade do bem ao comprador, mediante pagamento de 
uma contraprestação. 

- Imóveis na Planta: trata-se de um contrato de con-
fiança, e quem assume todo risco é o comprador. Nesse 
sentido, um cuidado importante  ser tomado é verificar 
a credibilidade das informações fornecidas pela empresa 
confrontando com o Memorial de Incorporação regis-
trado em cartório antes da venda do imóvel. Todas as 
empresas são obrigadas a produzir esse documento, no 
qual constarão todos os itens que integram o projeto. 

Ocorre que não são poucas as situações em que os 
direitos da propriedade estão eivados de complexidades 
ou informações ocultas. A falta de orientação de quem 
tem experiência no assunto pode resultar em erros que 
comprometam o negócio e a maioria desses dessabores 
pode ser evitada quando há uma assessoria de um advo-
gado com expertise no assunto para direcionar e analisar 
os contratos, reduzindo riscos e evitando a perda de di-
nheiro e problemas maiores adiante. 

DIREITO IMOBILIÁRIO: O QUE VOCÊ 

DEVE SABER

“

“

   Normalmente, o 
Direito Imobiliário é 

conhecido apenas pelos 
atos de compra e venda 

e locação de imóveis, 
entretanto, vai muito 

além dessas relações. 

DIREITO

Dra. Karine Castro - OAB/MG 122.710
Advogada, pós-graduada em Direito e Processo do Trabalho, 

pós-graduanda em Direito Notarial, Registral e Imobiliário, MBA em 
Administração, Finanças e Geração de Valor

Imagem de Nossa Senhora Aparecida no rio São João

Cidade terá Pelotão dos Bombeiros 
Enquanto era castigada pelo fogo, Conceição do Mato Den-
tro conseguiu a boa notícia de instalação de um Pelotão 
dos Bombeiros. O Protocolo de Intenções será assinado em 
breve. O anúncio foi feito após uma audiência realizada na 
Cidade Administrativa, em Belo Horizonte, em que estive-
ram presentes o prefeito Zé Fernando, o chefe do Estado-
-Maior dos Bombeiros, coronel Erlon Dias do Nascimento 
Botelho, o chefe da Defesa Civil Municipal, Marco Antônio 
Firmino, representantes da Anglo American e os deputados 
Sávio Souza Cruz e Betinho Pinto Coelho.
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